
28POLÍTICA
DOMINGO, 21 DE SETEMBRO DE 2014 A GAZETA

DESAFIOS DO ESPÍRITO SANTO

O contraste entre as realidades de dois produtores de café

EDSON CHAGAS

Seu José Baldo foi um dos pioneiros na plantação do café conilon em Governador Lindenberg. Hoje, aos 84 anos, ele deixa o negócio de sucesso por conta dos filhos

VITOR VOGAS
vvogas@redegazeta.com.br

“Nunca
nem coei
café na mi-
nha vida”,
explicaofa-
zendeiro

José Baldo, desculpando-se
por não servir ele mesmo a
bebida, ao receber a repor-
tagem em sua casa. É uma
grande ironia.Avidadove-
terano produtor rural de
Governador Lindenberg
sempre girou ao redor do
produto-rei da agricultura
capixaba, em torno do qual
tambémgiraaeconomiada
cidade e de toda a Região
Centro-Oeste doEstado.
Por outra grande ironia,

as indústrias até hoje pas-
samlongedomunicípioque
carregaonomedogoverna-
dorcelebrizadonoslivrosde

história, justamente por ter
dadooprimeiro impulsoao
processo de industrializa-
ção do Espírito Santo. Sem
alternativas econômicas, a
cidade, assim como a vizi-
nha Vila Valério, depende
essencialmente da cafeicul-
tura para se manter, e é ao
cultivo do produto que se
dedicaamaiorpartedostra-
balhadores locais.
Dando sequência à série

“DesafiosdoEspíritoSanto”,
AGAZETAvisitouasduasci-
dades,que,noEstado,seen-
contram entre aquelas cujo
PIB está mais concentrado
no setor primário.
Masessadependênciada

monocultura pode ser
cruel: aomesmo tempo em
que proporciona histórias
de prosperidade, também
pode condenar os lavrado-
resmaishumildesaumavi-

da de sacrifícios – contraste
personificado pelo bem-su-
cedido senhor José Baldo e
peloseureverso,opequeno
agricultor JoãoCesário (ve-
ja na página ao lado).

O INÍCIO
Hojecom84anos,seuZé

Baldosemprefoioquesepo-
de chamar de empreende-

dornato.NascidoemCaste-
lo, mudou-se com os pais e
irmãos aos 12 anos para o
entãodistritode51.Eramos
anos1940,ea regiãocome-
çava a ser colonizada, espe-
cialmentepordescendentes
de italianos epoloneses.
Láchegando,opaitratou

decomprarumterreno,ho-
je uma vasta fazenda de 75
hectares (ou 75 campos de
futebol).“Noinício,istoaqui
sótinhaumavendadefumo
e cachaça. Sal e querosene
vinham de fora. A gente só
comia o queplantava.”
Além de ter sido um dos

primeiros a se instalar no
distrito,ZéBaldo foiumdos
pioneiros na plantação do
caféconilon.“Ouvidizerque
tinhaemVilaValérioepeda-
lei 80 km até lá. Arrumei
uma muda e plantei aqui.”
Essaprimeiramuda semul-

IMPORTÂNCIA

tiplicoue,hoje,ocafeicultor
chega a ficar diminuto em
meioàs cercade6mil sacas
(ou 360 toneladas) de café
que lotamseudepósito.
No auge, por volta de

1980, ele acumulou deze-
nasdediplomasemedalhas
em competições nacionais
deprodutividade,umadelas
inclusive recebida dasmãos

“A agricultura é o
braço deste país. É o
que coloca comida na
mesa das famílias
brasileiras. Tem que
ser valorizada”

JOSÉ BALDO
PRODUTOR DE CAFÉ EM
GOVERNADOR LINDENBERG

do presidente Figueiredo,
acervo que ele faz questão
de exibir comorgulho.
Hojeaposentado,otradi-

cionalempresáriopassouos
negócios para os filhos, fi-
cando com10%dos lucros.
Setemalgumareclamação?
“Acoluna.Estoualeijado,de
tanto abrir estradas no en-
xadão”, conta, sorridente.

A REGIÃO

AGRICULTURA

A VIDA EXCLUSIVA (E

EXCLUDENTE) DO CAMPO
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SOZINHO,
ELE PLANTA E
COLHE O CAFÉ
João Cesário, 66 anos, produz 280 sacas e
espera para vender pelo “melhor preço”

EDSON CHAGAS

Seu João: com as sacas encalhadas, o jeito é cavar

Nãomuitolongedafazenda
deJoséBaldo,osenhorJoão
Cesário de Souza, 66 anos,
nãotemtantosmotivospara
sorrir. O contraste vai além
dacamisadesedadoprimei-
ro, que, em João, dá lugar a
umacamisadealgodãotoda
furadapela labuta.
Enquanto a proprieda-

de de José chega a 75 hec-
tares,adeJoãotemapenas
11 e, com sua esposa, Ma-
ria das Graças Jejeski, 64,
ele acaba de se cadastrar
numprograma federal pa-
ra obter uma moradia po-
pular; enquanto, na época
da “panha” (a colheita, en-
tre março e junho), José
pode contratar até 30 dia-
ristas,Joãodácontadasua
sozinho e ainda vai ajudar
os vizinhos, em espírito de
solidariedade.
Na última safra, José

empilhou 10mil sacas, ao
passo que as 280 colhidas
por João ainda se encon-
tramencalhadas, enquan-
to ele espera que o preço
do cafémelhore.

Refém das flutuações de
mercado, como vive ele en-
quanto isso? “O produto
nosso aqui é o cafémesmo.
Às vezes passamos aperto,
no ano em que a colheita
nãoéboa,masvamoslevan-
do.Esteanofoimaisoume-
nos. Enquanto está tudo aí
parado, agente temqueca-
var. Vendoumpoucode co-
co,umpoucodecacau,pego
umempréstimonobanco.”

CAFÉAMARGO
Mas a maior diferença

estána“sucessãodosnegó-
cios”. Enquanto os quatro
filhos de José herdaram as
possesdopaiparaadminis-
trar, um dos filhos de João,
cansadodenãover resulta-
do na vida na roça, quis to-
mar distância da lavoura.
Muita distância. Fazendo o
caminho inverso dos ante-

passados, Joel tornou-se
um “emmigrato”: com ci-
dadania italiana, partiu há
oitoanosparaTrieste,cida-
de próxima a Veneza, no
nordeste da Itália.
Mandou chamar a mu-

lhere,de lá, foiparaBruxe-
las,ondehojeatuanacons-
trução civil. De quando em
quando, manda uma re-
messa de dinheiro para os
pais e já comprou um lote
naBahia,“preparandoaca-
ma” para umainda longín-
quo retorno. Alémde fazer
uma nova vida para si, tra-
toudegerarumanovavida
para a continuidade dos
Souza.
Éonetinhobelgada foto

que dona Maria nos mos-
trou, comovida, com um
brilhonosolhos situadoem
algumpontoentreaalegria
de avó e a saudadedemãe.

Vida na fazenda do patrão para a colheita
“Migração” é uma pala-

vra-chave para se compre-
ender a dinâmica da popu-
lação economicamente ati-
va na Região Centro-Oeste,
destino de muitos imigran-
tes europeus na primeira
metadedoséculovinte.Vila
Valério,porexemplo,come-
çouaserpovoadaem1939,
por obra da Companhia
Varsóvia de colonização,
que demarcou as terras.
Nas últimas décadas,

porém,boapartedapopu-
lação sazonal da cidade é
formada por famílias po-
bres que migram do leste
de Minas Gerais ou do sul
da Bahia, em busca de
uma vida melhor – ou um
poucomenos precária.
Essapopulaçãomigrante

está na base da hierarquia
da sociedade cafeeira. São

famílias como a de Adriana
Borges,36.Noiníciodoano,
elamudou-sede Itamaraju,
naBahia, commaridoe três
filhos, por causadacolheita
de café. Acabaram se fixan-
do e hoje vivemna fazenda
dopatrão,numcasebrecom
telhado,massemteto,cedi-
do pelo proprietário.
Elacontaque“deuprafa-

zer um dinheirinho na pa-
nha”, quando eles colhiam
até R$ 135,00 por produ-
ção, numbomdiade traba-
lho na extração dos grãos.
Agora,contudo,sóomarido
trabalha na roça, por um
soldo fixo deR$800,00.

EDSON CHAGAS

“Tem dias que à tarde faz um frio”, lamenta Adriana

DEPOIMENTO

“SINTO SAUDADE DA ROÇA.

NÃO DAVA DINHEIRO, MAS

O ALIMENTO ERA BOM”
Anacleto Coradini, 95 anos

Cidadão mais velho de Governador Lindenberg

Amansador
de cavalo
vira barbeiro

“A população por aqui
está envelhecendo.”
Quem o constata é Ema-
nuel Chequeto, técnico
do Incaper que atua em
Vila Valério. Pelas ruas
das cidades visitadas, é
possível confirmar essa
tendência. Entre os mui-
tos idosos que se veem
em Governador Linden-
berg, está Anacleto Co-
radini. Aos 95 anos e
chamado por todos de
“Vô”, ele é o morador
mais velho da cidade. Se-
gundo de sete irmãos –
“Mas quatro Deus já cha-
mou” –, Anacleto chegou
ali nos anos 1940 e cul-

tivou um pequeno peda-
ço de terra até os anos
1970, quando se mudou
para a sede do distrito e
abriu uma pequena bar-
bearia. Além de cortar
ervas daninhas e pelos
faciais, chegou a ser pe-
dreiro, sanfoneiro e até
amansador de cavalos.

JOSÉ E JOÃO

10 mil
sacas de café

Foi quanto José Baldo

produziu na última colhei-

ta, na fazenda de 70 ha.

280
sacas de café

Foi o resultado da última

colheita de João Cesário,

em seu lote de 11 ha.

gazetaonline.com.br
Confira no site vídeos

com mais depoimentos dos

personagens ouvidos nesta

reportagem.
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CAMARÕES
PARA PODER
DIVERSIFICAR
Agricultores estão rompendo com
a dependência do ciclo do café

VITOR VOGAS
vvogas@redegazeta.com.br

No longa
“Forrest
Gump – o
contador
de histó-
rias”, oper-

sonagem-título enriquece a
partirdapescadecamarões
noAlabama(EUA).Jánavi-
da muito real do Cen-
tro-Oeste capixaba, Denis
Zoppi Plotegher, 34 anos,
não chegou a enriquecer
(ainda), mas certamente
temuma ótima história pa-
ra contar, relacionada à
mesmaatividade.
Senãoficouricocomoo

personagem, fato é que o
microempresário tem me-
lhorado de vida, desde
que, há oito anos, decidiu
deixar de se dedicar exclu-
sivamenteaoplantiodeca-
fé para investir numa ideia
no mínimo arrojada: cria-
ção e comercialização de
camarões daMalásia.

Deniséumbomexemplo
de comoalguns produtores
rurais recorrem ao empre-
endedorismo e à inventivi-
dadepararompercomade-
pendênciageradapelociclo
do café. Além dele, outros
nove agricultores realizam
anovaatividadeemGover-
nador Lindenberg.
Os crustáceos são repro-

duzidosemumminilabora-
tório e depois mantidos em
deztanques,espalhadospor
2,5 hectares, onde antes só
havia plantações. Segundo
Denis, o negócio tem sido
tão exitoso que ele, gradati-
vamente, tem abandonado
a cafeicultura para se con-
centrarna“produçãodeca-
marões”, a qual, conforme
explica, pode chegar a 7 to-
neladasporano.Tudoéven-
dido innatura, diretamente
a cooperativas ou restau-
rantes de cidadesmaiores.

JUVENTUDE
Como se viu na página

anterior, a população do
Centro-Oeste está envelhe-
cendo, o que decorre de
doisfatores:aquedanasta-
xas de natalidade e a difi-
culdade em fixar os jovens
no campo, pois a maioria
não enxerga na agricultura
uma fonte de negócios.
Mas há quem contrarie

essa tendência, como Jove-
nilsondeSouza,28.Mesmo
semteraprópriaterra,omi-
croempreendedor que leva
a “juventude” no nome se
divide em várias frentes de
atuação, em propriedades
de terceiros: além do café,
cultivapésdemaracujá,cria
abelhaseplantacoconoter-
reno do amigo Luiz Moro,
62, “italianoda gema”.
“Não quis fazer faculda-

de.Gostodaroça,acidadeé
muito turbulenta. Quem
pode faz faculdade, mas às
vezes nem é tão compensa-
tivo(sic).Quemfoiprafora,
hoje não tem nada. E tudo
aqui dá uns trocos”, opina.

EDSON CHAGAS

Denis Zoppi está apostando nos camarões da Malásia para melhorar de vida

EDSON CHAGAS

Parceria na produção de coco

Jovenilson de Souza e Luiz

Moro são lavradores e ha-

bitam a comunidade do Ju-

ramo, em Vila Valério. Mas,

enquanto o primeiro vive

nas terras de um fazendeiro,

o segundo é um pequeno

proprietário. Em benefício

mútuo, ambos se uniram e

transformaram a amizade

em parceria comercial na

produção de coco. Jovenil-

son se tornou meeiro do

amigo e agora “sócio”. A

renda gerada é dividida

igualmente entre os dois.

“É preciso aplicar
mais dinheiro no
campo. Os pequenos
proprietários não têm
acesso ao crédito. Isso
desanima a juventude”

—

JOVENILSON DE SOUZA
AGRICULTOR, 28 ANOS


